
3 Reis 14, 27-31; 15, 1-3

27 Em lugar dos quais fêz o rei Roboão escudos 
d,e bronze, e os entregou nas mãos dos capitães da guar­
da, e dos que faziam sentinela diante da porta da casa 
do rei.

28 E quando o rei entrava na casa do Senhor, os 
que tinham o ofício de ir adiante levavam estes escudos: 
E depois os tornavam a pôr na casa das armas dos da 
guarda.

29 O resto porém das ações de Roboão, e tudo o 
que ele fêz, acha-se escrito no Livro dos Anais dos reis 
de Judá.

30 E por todo o tempo houve guerra entre Roboão 
e Jeroboão.

31 E Roboão adormeceu com seus pais, e foi se­
pultado com eles na cidade de Davi: O nome de sua mãe 
foi Naama, que era amonita: E reinou em seu lugar 
Abião seu filho.

C a p ít u l o  15

ABIÃO IMITA A IMPIEDADE DE ROBOÃO. MORRE: E ASA SEU 
FILHO LHE SUCEDE. ÊSTE IMITA A PIEDADE DE DAVI. 
SUCEDE-LHE SEU FILHO JOSAFAT. NADAB REI DE ISRAEL 
E: MORTO POR BAASA, QUE REINA EM SEU LUGAR. 1 2 3

1 No décimo oitavo ano pois do reinado de Jero­
boão, filho de Nabat, reinou Abião sôbre Judá.

2 Reinou três anos em Jerusalém: Sua mãe se cha­
mava Maaca filha de Abessalão.

3 Êle se entregou a todos os pecados, que seu pai 
tinha cometido antes d,êle: Nem o seu coração era per­
feito diante do Senhor seu Deus, como o fôra o coração 
de seu pai Davi.
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4 Mas o Senhor seu Deus em atenção a Davi lhe 
deu uma lâmpada em Jerusalém, suscitando a seu filho 
depois dele, para restabelecer a Jerusalém:

5 Porque Davi tinha feito o que era reto aos olhos 
do Senhor, e em nada se tinha afastado de tudo o que 
lhe mandara em todos os dias da sua vida, exceto o que 
se passou a respeito de Urias heteu.

6 Todavia entre Roboão e Jeroboão houve guerra, 
todo o tempo da vida de Roboão.

7 O resto porém, das ações de Abião, e tudo o que 
êle fêz, está escrito no Livro dos Anais dos reis de Judá. 
E  houve uma batalha entre Abião e Jeroboão.

8 E adormeceu Abião com seus pais, e o sepulta­
ram na cidade de Davi: E seu filho Asa reinou em seu 
lugar.

9 No ano pois vigésimo de Jeroboão, rei de Israel 
reinou Asa, rei de Judá, (1)

10 e reinou quarenta anos em Jerusalém. Sua mãe 
se chamava Maaca, filha de Abessalão.

11 E Asa fêz o que era reto aos olhos do Senhor, 
bem como Davi seu pai:

12 E tirou da terra os efeminados, e a limpou de 
tôdas as imundícias dos ídolos, que seus pais tinham fa­
bricado.

13 E além disto removeu a sua mãe, para que não 
fosse princesa nos sacrifícios de Príapo, e no bosque, que

(1) NO ANO VIGÉSIMO — Abião reinou apenas dois anos 
completos, pois morreu no décimo oitavo ano do reinado de Jeroboão, 
mas, no v. 2 , diz-se que reinara três anos; isto porém não envolve 
contradição, porque, segundo o modo de contar dos hebreus, um ano 
começado era contado como um ano de govêrno, não indicando meses 
nem dias. Abião completou os dois anos, e entrou no terceiro, o 
por isso dizem que reinou três anos, querendo significar que entrou 
no terceiro ano do seu govêrno, e assim desaparece qualquer apa­
rência de contradição.

3 Reis 15, 4-13
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lhe tinha consagrado: E arruinou a sua gruta, e des­
pedaçou o ídolo torpíssimo, e o queimou no vale de Cedron:

14 Mas não tirou os altos. Ainda assim o coração 
de Asa foi perfeito tôda a sua vida para com o Senhor.

15 Meteu também na casa do Senhor o que seu pai 
tinha consagrado, e votado dar, prata e ouro, e vasos.

16 E houve guerra entre Asa, e Baasa, rei de Israel, 
todo o tempo da vida deles.

17 E Baasa, rei de Israel, veio a Judá, e edificou 
Rama, para que ninguém pudesse sair nem entrar nos 
estados de Asa, rei de Jud.á.

18 Tomando pois Asa tôda a prata, e o ouro, que 
tinha ficado nos tesouros da casa do Senhor, e nos te­
souros do palácio do rei, os pôs nas mãos dos seus ser­
vos: E os enviou a Benadad, filho de Tabremon, filho de 
Hezion, rei da Síria, que habitava em Damasco, di­
zendo: (2)

19 Entre mim, e ti há aliança como a houve entre 
meu pai e teu pai: Por isso te mandei esses presentes 
de prata e ouro: E suplico-te que venhas, e que quebres 
a aliança, que tens com Baasa, rei de Israel, para que 
êle se retire das minhas terras.

20 Benadad, condescendendo com os rogos do rei 
Asa, mandou os generais do seu exército contra as ci­
dades de Israel, e tomaram a Aion, e a Dan, e a Abel 
casa de Maaca, e a todo o distrito de Cenerot, isto é, 
todo o território de Neftali.

21 O que tendo ouvido Baasa, deixou de edificar 
Rama, e voltou para Tersa. 2

3 Reis 15, 14-21

(2) PÔS NAS MÃOS DOS SEUS SERVOS —  A entrega do 
presente era a forma ordinária de solicitar uma aliança.

BENADAD —  O primeiro rei de Damasco dêste nome mencio­
nado na Bíblia.
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22 E despachou o rei Asa correios por tôda a Ju­
deia com esta ordem: Ninguém se escuse: E tomaram 
as pedras de Rama, e as suas madeiras, que Baasa ha­
via empregado em a edificar, e delas fundou o rei Asa 
a Gabaa de Benjamim, e a Masfa.

23 O resto de tôdas as ações de Asa, e tôdas as 
suas empresas de valor, e todos os seus feitos, e as ci­
dades que edificou, se acham escritas no Livro dos Anais 
dos reis de Judá. Todavia no tempo da sua velhice pa­
deceu dos pés.

24 E adormeceu com seus pais, e foi sepultado com 
eles na cidade de seu pai Davi. Josafat, seu filho, reinou 
em seu lugar.

25 Nadab porém filho de Jeroboão, reinou sôbre Is­
rael no segundo ano de Asa rei de Judá: E reinou sôbre 
Israel dois anos.

26 E ele fêz o mal diante do Senhor, e andou nos 
caminhos de seu pai, e nos pecados, que êle tinha feito 
cometer a Israel.

27 Mas Baasa filho de Aías da casa de Issacar ar­
mou-lhe uma traição, e o matou em Gebeton, que é uma 
cidade dos filisteus: Porque Nadab e todo o Israel sitia­
vam Gebeton (3)

28 Baasa pois no terceiro ano de Asa, rei de Judá, 
matou a Nadab, e reinou em lugar dêle.

29 E tanto que reinou, matou tôda a casa de Jero­
boão: Não deixou com vida nem sequer um da sua linha-. 
gem, até acabar inteiramente com ela, conforme a pala-- 
vra que o Senhor tinha dito por bôca de seu servo Aías. 
:le Silo, 3

3 Reis 15, 22-29

(3) DA CASA — Quer dizer da tribo Gébbofchon, da cidade 
Jevitica da tribo de Dan, de que os filisteus se tinham apoderado.
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30 por causa dos pecados de Jeroboão, que êle co­
metera, e pelos que fizera cometer' a Israel: E por causa 
d,o delito com que tinha irritado o Senhor Deus de Israel.

31 O resto das ações de Nadab, e tudo o que êle fêz 
está escrito no Livro dos Anais dos reis de Israel.

32 E houve guerra entre Asa, e Baasa rei de Israel, 
todo o tempo de sua vida.

33 No terceiro ano de Asa, rei de Judá, reinou Baa­
sa, filho de Aías, sôbre todo o Israel e Tersa vinte e qua­
tro anos.

34 E êle fêz o mal diante do Senhor, e andou no 
caminho d,e Jeroboão, e nos pecados, que tinha feito co­
meter a Israel.

3 Reis 15, 30-34; 16, 1-4

Capítulo 16
JEÚ PREDIZ A BAASA A RUÍNA DA SUA FAMÍLIA. MORTE DE

BAASA. SUCEDE-LHE ELA. ZAMBRI MATA A ELA E SE
FAZ REI DE ISRAEL. AM RI E’ ELEITO REI PELO POVO.
ZAMBRI SE QUEIMA NO SEU PALÁCIO. MORTE DE AMRI.
SUCEDE-LHE ACAB. ÊSTE CASA COM JEZABEL.

1 Dirigiu pois o Senhor a sua palavra a Jeú, filho 
d.e Hanani, contra Baasa, dizendo: (1)

2 Porquanto eu te levantei do pó, e te constitui che­
fe sôbre o meu povo de Israel, e tu andaste no caminho 
de Jeroboão, e fizeste pecar o meu povo de Israel, provo­
cando-me a ira com os seus pecados:

3 Eis-aí, eu segarei a posteridade de Baasa, e a 
posteridade de sua casa: E  farei da tua casa o que fiz 
da casa de Jeroboão, filho de Nabat.

4 Aquêle da linhagem de Baasa que morrer na ci­
dade, comê-lo-ão os cães: E o que morrer no campo, 
comê-lo-ão as aves do céu.

(1) HANANI — Sem dúvida o que foi aprisiouado por Asa.
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